
		
			[image: Violetas_capa.png]
		


		
			VIOLETAS | ALICE RUTH MOORE ou ALICE DUNBAR NELSON






			I.

			“E ela prendeu um maço de violetas com uma trança em seu lindo cabelo castanho.”

			Sentada sob a luz amarela do abajur, ela cantarolava baixinho esse verso. Era o entardecer do dia de Páscoa, e o mundo recém-chegado à primavera começava a lentamente se afundar em um torpor suave, rosado, opalescente e docemente cansado da alegria que permeara aquele dia inteiro. Pois ele havia nascido em uma manhã perfeita, se levantado e esticado os braços para cima em uma felicidade gloriosa para saudar o Salvador e cantar suas aleluias, extraindo alegremente cânticos dos pássaros e canções de órgãos e de flores. Mas a noite e o descanso se aproximavam.
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